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Os pequenos lavradores, 
e os condutores de gado 
de qualquer espécie, são 
por vezes bárbaros para 
com os seus auxiliares no 
trabalho, ou animais sujei- 
tos a servirem-nous de ali- 
mentação. 

Na cidade, dão-se casos 
dignos de punição. Assim, 
ussistimos ás vezes á con- 
dução de vitelinhas, para o 
matadouro, por indivíduos 
armados de vergastas ou 
grossos paus, que castigam 
sem dó nem piedade as rê- 
ses que se negam a mar- 
char para o sacrifício. Pre- 
sos os animais pelos ca- 
brestos, agarram-lhes ain- 
da pela cauda e vá de os 
tosar á valentona, Franzi- 
nas, montes de gelatina, 
com os ossos por solidifi- 
car, as pobres vitelas, 
agiientando as fortes pan- 

'to os leitores dêste quinze- 
nário não se esqueceram 
|da Inta que aqui se travou 
|no desmascaramento de 
tão perniciosa como malé- 
fica legião de patifes que 
se propunha infestar esta 
região, sob certas protec- 
ções escandalosas. 

Mas, prosseguindo, os 
animais que maior protec- 
ção gozam são, ainda as- 
sim. os suinos, que aos mer- 

cados e feiras são levados 
em carros de bois ou sim- 
plesmente presos pelo pé 
e tocados por fléxivel va- 
rita. 

As aves, mesmo, sofrem 
suplícios quando do mer- 
cado as criadas veem, tra- 
zendo-as presas pelas per- 
nas e dependuradas de ca- 
beça para baixo. 

Neste tempo também a 
garotada, embora contra a 

dar. as. recomendação de seu pro- 
- sim até ao matadouro e, se 
tivessem de ser criadas pa- 
za o trabalho, é natural 
que ficassem defeituosas, 
com os ossos deformados 
por tanta pancadaria. 

Outras vezes são os car- 
reiros que, deixando o ga- 
do seguir livremente pelas 
ruas. se acaso os bois ou 
vacas não voltam uma es- 
quina com a ligeireza que 
os condutores querem, são 
logo vítimas da sua bruta- 
lidade, enquanto que, co- 
mo era seu dever, se cami- 
nhassem á frente do gado. 
levando-o pela soga, êle, 
na sua docilidade, com cer- 
teza não se desviaria da 
sua róta. 

Há anos pretendeu-se 
criar cá na cidade uma So- 
ciedade Protectora dos 
Animais; mas a breve tre- 
cho essa boa e caritativa 
ídéia obliterou-se porque 
os seus fundadores arqui- 
tectaram uma nova moda- 
lidade de sociedade, como 
foi a criação da Legião 
Branca que vinha na in- 
tenção de ser a antitese da 
Legião Vermelha, de trá- 
gica memória, e a que o 
então comandante Ferrei- 
ra do Amaral pôs termo. 

Cabe a glória à Alma Po- 
pular de ter pôsto a desco- 
berto as perseguições ein- 
fâmias que a incipiente 
Legião Branca se propu- 
nha cometer em Aveiro e 

essor ou 
lhe ensinam, não foge à 
tentação de subir ás árvo- 
res para fazer impunemen- 
te a destruição dum ninho 
ou a matança das aves im- 
plumes. 

Impõe-se uma maior fis- 
calização e protecção aos 
|animais, tanto domésticos 
como de trabalho, e ás aves 
em liberdade. 

Aveiro, Agosto de 1939. 

Nascimento Correia. 
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ste número foi vi- 

sado pela Comissão de 

Censura. 

  

TEATRO 

Conforme noticiâmos, é na 
próxima segunda-feira, 21 do 
corrente, que a Companhia 
Adelina-Aura Abranches vem 

  

espectáculo com a engraçadis- 

sima comédia em 3 actos — 
«A VELHA RABUJENTA». 
Tem sido grande a procura 

de bilhetes, tal o interêsse 
que se nota por êste espectá- 
culo, o que, de resto, é natu- 
ralissimo, atenta a celebrida- 
de que cerca aquela impor- 
tante Companhia. 
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Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po-   no seu concelho, e por cer-!derão interessar. 

o que os livros 

ao Teatro desta vila dar um   
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MANOBRAS... 
ECENTEMENTE,osexér- 
citos das grandes potências 

-— França, Inglaterra, Alema- 
nha e Itália — realizaram im- 
portantes manobras no mar, em 

terra e no ar, 
Sobretudo, na Gran-Breta- 

nha, os exercícius militares ti- 
veram proporções atéagora nun- 
ca atingidas, 

Verdadeiras e colossais ma- 
nifestações de fôrça — para que 
o adversário saiba com o que 
pode contar, na devida oportu- 
nidade, que, talvez, não venha 
muito longe... 

Manobram os exércitos, ma- 
nobra a diplomacia, manobra a 
espionagem ! 

Tudo manobra... 

PONTO NEVRÁLGICO 

  

InÃo desiste a Alemanha, à se- 
melhança do que fez à Aus- 

tria e ao país dos checos, de en- 
corporar Dantzig no Reich. 

Certo é, porém, que já o não 
faz com aquele à vontade — dito | 

e feito! — que era seu costume. 
E' que a França e a Inglaterra 

garantiram à Polónia que lhe en- 
viariam os seus exércitos no ca- 
so de agressão. 

E vai daí, o ôÔsso ago- 
ra apresenta-se um pouco mais 
dificil de roer... 

Dantzig é o actual ponto ne- 
vrálgico, aquele que dá motivo à 
guerra de nervos que estamos 
presenceando, enquanto não vem 
a outral... 

A MATOR CRISE 

SÃo de Mesquita Júnior, nosso 
distinto colaborador, os se- 

guintes períodos: 

«A crise actual resume-se, 

unicamente, na crise de ca- 

racter. Sem caracter não po- 

de huver confiança. Sem con» 

fiança perdemi-se os melhores 

negócios. 

Assim mesmo, Há, efectiva- 
mente, crise no comércio, na in- 
dústria, na agricultura. Mas a 
causadora, a maior de todas as 
crises, é a falta de caracter! 

REMATE CÓMICO 

Do quartel: 

— Porque faltaste à revista, 
esta manhã? — preguntou o te- 
nente a um soldado. 
— Um macho deu um coice 

no nosso sargento e eu tive de 
tratar dêle. 
— Do sargento? 
— Não, do macho, que per- 

deu uma ferradura ao dar o coi- 
CE a. 
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Assinal e propagai a «Alma 

Popular». 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

ma Popul a 
LA 

Edsaçansf 
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| Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 

“defensor dos inte- 
rêsses do concelho 

d'Oliveira do Bair- 

ro e da região bair- 

| ==: radina :       

  

Redacção, Administração e Tipografia 
  

rs OLIVEIRA DO, BAIRRO — 
  

  

  

Não sentes pena, moleira, 

Da cruel aberração: 

Estar vazia a joeira, 

Estragar-se O trigo na eira, 

Havendo pobres sem pão? 

Domina altivo as eiras, 

Olha saúdoso o arado 

E o terreno já suicado 

Para novas sementeiras. 

Já rompeu a madrugada, 

Alvoroçam-se os casais, 

E os escravos da enxada 

Partem, lá vão de abalada 

| 

| 
| 

| 

O teu moinho parado, 

| 
Mourejar um dia mais. | 

Os alemais 
| Quem quiser conhecer os 

jíntimos e doces laços que 
existem entre o homem que 
cultiva a terra e a cêpa que 
nela cresce, tem de ir aos 
países do vinho, Ai se cen- 
vencerá de quenão há planta 
que, como a cêpa, una tanto 
o homem à terra; que recor- 
de tanto o trabalho e os cui- 
dados de toda a família ru- 
ral, desde a fôrça do homem 
nigntaso até à sábia expe- 
riência do ancião. 

Para todos hã que fazer. 
Tanto mais que o cultivo da 
vinha influe nas qualidades | 
típicas do povo. Se houver 
mais vinhas, a densidade da 
população será maior e have- 
rá mais nascimentos. 

As outras plantas têm um 
ciclo de vida mais curto e o 
rural vão se apega tanto a 
elas. À cêpa, que não foi a 
vão erguida a símbolo reli- 
gioso, encerra em si a essên- 
cia da tradição, a luz da his- 
tória, os ensinamentos da vi- 
da, | 

E os seus dois filhos, o ca- 
icho eo vinho, são dons da 
Providência, A uva é o fruto 
mais popular, mais alimentí-/ 
cio e o mais são. Rica em, 
açúcar, em sais e em vitami-| 
nas, é um bálsamo para o or- 
ganismo de tal maneira que 
durante o mês da vindima 
não hã que tratar no campo 
nenhum enfermo. 

E o vinho? O vinho é ex- 
pressão de alegria e não foi 
em vão que se associou sem- 
pre ao pão como elementos 
principais da vida, 

O vinho dá contentamento, 
fôrça, optimismo, consola os 

    

Vida rústica 

  

 CoHoRAS LIRICASSO 

  

Passam ranchos de ceifeiras 

Em busca da parca féria, 

Todas boas companheiras, 
Irmãs nas rudes canceiras 
Duma vida de miséria. 

Já desbravaram a serra, 
Ei-la linda, cultivada, 
Contudo o trigo que encerra 
Será para os grandes da terra 
Que ali não fizeram nada. 

Moleira, boa moleira, 
Que triste compensação : 
Trabalhar-se a vida inteira, 
Ser-se honrado e na lareira 
Não ter muita vez um pão. 

VALENTIM BARCAS, 

e 0 vinho 

  

  

A cêpa é a vida; o vinho é vigor : alegria 

que sofrem, estimula o valor" 
desperta a fantasia dos poe- 
tas e dos artistas e acompa- 
nha solenemente os momen- 
tos mais formosos da nossa 
vida. Ai do dia em que desa- 
parecer esta bebida secular, 
alegre companheira da cul- 
tural 

Todas estas coisas e tudo o 
que se sabe da técnica da cê- 
pa e do vinho, a organização 
da venda e o estudo das futu- 
ras possibilidades serão os in- 
teressantes temas do grande 
Congresso Interuacional que 
se célebrará em Bad-Kreuz- 
nach, de 21 a 26 de Agosto. 

Prof. A, Marescalchi* 
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Reunião de lavradores 

No: próximo domingo, pelas 
15 horas, deve realizar-se, em 
Anadia, uma reiinião de agricul- 
tores da Bairrada, onde se trata- 
rá da organização corporativa da 
Lavoura. 

Presidirá o sr. Ministro da 
Agricultura. 

  -— spc 

Yoão Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

  

Consultas no Hospital, todos 
os dias, excepto às terças-feiras 
e sábados, das 10 ás 14 horas. 

Em Bustos, consultas ás ter= 
ças e sábados, das 14 ás 17.
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Respigando,.. | 
| 

    

Cristianismo 

RISTO é, para mim, um 
símbolo resplandecente e | 

eterno da união entre os ho- 

mens, sem a qual não pode ha- 

ver vida espiritual decente, e 

felicmente que, em todas as fa- 

-ses do meu passado, o meu res- | 

peito por essa adorável figura 

está bem patente e documenta- 

| 

do. Falo, agora, talvez nele, um 

pouco mais, e faço-o porque, 

ma horrivel confusão que vai 
por todo o mundo, creio que à 

acção da sua maravilhosa dou- 
trina contribuirá singularmen- 
te para nos poupar áquilo que 

Marco Aurélio chamou «amar- 

gura de viver, entre os homens 

envilecidos, num mundo des- 

honrado». Tal penso, como li- 

vre pensador. 

ANTÓNIO JOSÉ D'ALMEIDA 

6,0 Presidente da República Portuguesa 

    

Automóvel de aluguer 

Manvel Francisco Marques 

Garrido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa. aos 

seus amigos e ao público que 

tem para alugar um magnífico 

autcmóvel, podendo ser procu- 

rado a qualquer hora do dia ou 

da noite. 

—— 
| 

| 

Preços económicos 

  

o meme 

Ois da Ribeira 
11-8-989. 

Outro dia, casualmente, ou- 

vimos uma conversa entre 
dois amigos, que versava sô- 

bre aqueles que, não tendo 

recursos, passam a vida a fa- 

jar mal de toda a gente, agre» 

““dindo a torto e a direito to- 

das as pessoas que tenham a 

infelicidade de lhes cair no 

desagrado. A certa altura di- 

zia um: infelizes, que se não 

“conhecem! Ao que o outro 
“acrescentou: êsses desiguili- 

brados que assim procedem, 

mais tarde ou mais cêdo têm 

que enveredar pelo caminho 

do roubo e, nesse caso, espe- 

ra-os a cadeia, ou então vêr- 

* ge-hão obrigados a submeter- 

se pela fome, pois que, des- 

prezados pelas suas vítimas, 

é a única coisa que os espera. 
A propósito destas pala- 

vras, lemos no último núme- 

ro de «A JIdeis Livre», de 

Anadia, um trechozinho com 

a epigrafe — «O que obser- 

vo». Entre outras palavras, 

recorda-nos ter lido o seguin- 

te: «Certos rapazes, verda- 
deiramente cegos do espiri- 

rito, têm a ousadia de se con- 

siderar iguais a outras pes-| 

soas que lhes são superiores 

pela educação, pela cultura e 

pela posição que ocupam na 

vida social, indo até ao ponto 

- “de faltar aos deveres que têm 

-para com elas». Agora dire- 

“mos que por cá é precisamen- 
te a mesma coisa. Causa mes-| 

mo uma certa indiferença vêr | 

por essas ruas certos meninos 
de cabelo arrepiado, caneta 

permanente ao peito, não lhe| 

  
passando pela mente que são 'centenas de pessoasa a 

incapazes de tratar coma so- 
««ciedade, pois não conhecem 
sequer o «A B C». 

E" um caso triste na nossa 

SENHOR DOS AFLITOS 
los dias 20 e 21 de Agosto de 1939 

A's 7 horas uma salva de 21 tiros anunciará o comêco das 

festas. 
A's 9 horas a filarmónica desta Vila percorre as ruas e irá ao 

mercado, onde se fará ouvir duranie algum tempo. 

A's 12 horas saírão da 
rias da freguesia, em direcção à 

cando a seguir a missa solene a g 

Revd.º Padre Sr. António Alves, digníssi 

A's 18 horas dará entrada na Vila a filarmónica de Pessegueiro 

e em seguida as confrarias do Troviscal, que | 

ocissão que se organizará depois, 

Capela, Igreja Matriz e volta. 

2 horas as duas bandas começarão o concêrto, havendo 

durante este espaço de tempo deslumbrante fogo da Vila da Feira e 

do Vouga, recebendo-s 
veem tomar parte na grandiosa pr 

endo o itinerário do costume — percorr 
A's 2 

    

DIA 20 
$! 

  

surpreendentes iluminações de Ovar. 

A's 9 horas missa solene na Igreja Matriz, a orgão e vozes, 

vd.º Padre Oscar de Aguiar, digníssimo 

ua altura, solene comunhão de crianças, 

feita pelo Revd.º pároco de Espinhel, seguin- 
o, que dará a volta à Praça e Escola | 

Conde de Ferreira, a solene benção do SS. Sacramento e consagração 

a Nossa Senhores, com-prática pelo Revd.º pároco de Sangalhos. 

A's 17 horas corridas de bicicletas e outros divertimentos, assis- 

prégando ao Evangelho o Re 
cardãis, e, nas pároco de Re 

com prática adequada, 

do-se imediatamente 

DIA 21 

  

à proeissã 

tindo a tudo a filarmónica da terra. 

EIS ted) 

Igreja Matriz, em procissão, as conira- 

Capela do Senhor dos Aflitos, come- 
rande instrumental, prégando o 

mo pároco de Sangalhos. 

| 

    

  

terra, mas são verdades co- 

mo-punhos! 

— Quere-nos parecer que 

existe uma lei pela qual se) 

reprime qualquer ruido que 

possa perturbar o sossêgo 

passadas as 21 horas. Porém, 

essa lei ainda não chegou ao 

conhecimento da autoridade 

local, pois passada a citada 

hora continua a algazarra 

com assobios, apitos de bici- 

cleta, estouvados de guelas 

escancaradas até alta madru- 

gada. Um verdadeiro pago- 

del 

Garantimos o que fica di- 

to, mas já sabemos de ante- 

mão que é prégar no deser- 

to. 

— De visita a sua familia, 

encontram-se nesta freguesia 

os srs. Fernando e Manuel S. 

dos Reis, filhos do sr. Jaime 

S, dos Reis, residente em Va- 

lença (Minho). 

— No passado dia 1 

corrente teve lugar a inspece- 

ção militar aos 
ta freguesia, ficando todos 

obrigados ao serviço, excepto 

o nosso amigo, sr. Durval de 

Almeida Tavares. 

— A exemplo-dos anos an” 

teriores, tem lugar no prôxi- 

mo dia 26 a tradicional apa- 

nha do moliço, ali na nossa 

Lagôa, onde costumam afluir 
dmirar 

as belezas e atractivos daque- 

la deslumbrante paisagem. 

Oxalá o tempo cerra como 

se deseja, para que o lavra- 

2 do! 

mancebos d :s+| 

dor seja recompensado nos 

seus extenuantes trabalhos. 
— O tempo apresenta-se in- 

|constante, prometendo chu- 

pva. 
| Um leitor. 

—— —— Do 

Já não vê bem? Necessita 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

| precise. 
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| LUTUOSA 

Em Outa (Vagos) faleceu o 
menino João Sobreiro, de 12 
anos, filho do nosso amigo, 
sr. Manuel de Almeida So- 
breiro. 

| A inditosa criança, que era 

  

  
um funeral muito concorrido, 
efectuado no dia 8 do corren- 
te, em que se encorporaram 
os seus companheiros de es- 
cola, conduzindo ramos de 
flores, e acompanhados pelo 
(digno professor, sr. Ernesto 
Neves. é ; 

| Aos extremosos pais, os 
porseoe sentidos pêzames, 

    

o enlêvo de seus pais, teve) 

y 

d'óculos? Procure na secção de/ção o fasciaulo VI (40 volu- 

| 
| Tem todas as dióptrias que 

| 

  

imãs intenções dos homens, 

Pela Imprensa 
  

Vida de Cristo, segundo os 
Evangelhos e as revela: 
ções de Catarina Emme- 
rich. 

Encontra-se em distribui- 

me) desta elucidativa publi- 
cação (Rua do Loreto, 34, 
siloja—Lisboa. 

A ressurreição de Lázaro, 
pondo em relêvo o poder so- 
brenatural e divino do Salva- 
dor, serviu de pretexto, a fa- 
riseus e doutores da lei, para 
novas perseguições contra o! 
Mestre e seus discipulos. 
Resolveu Jesus acalmar as 

realizando uma longa viagem 
por terras da Caldeia, país 
dos Magos e Egipto. y 

Todas as particularidades 
desta interessantissima via- 
gem, de que os evangelistas 
nada dizem, são-nos contadas 
pela venerável Ana Catarina 
Emmerich. 

Foi no regresso que Jesus 
afirmou a sua qualidade de 
Filho de Deus. 

E' pois êste um número 
cheio de novidade e interêsse. 

Agradecemos ,o exemplar 
oferecido. 

  

| == ESSE Ee Através dor Concelho 

grandiosos Festejos em Oliveira do Bairro De Bustos 
  

A-pesar-de a Lavoura estar so- 
brecarregadíssima de contribui- 
ções e impostos, a defeza públi- 
ca da propriedade rústica é coisa 
que não existe. Por isso os agri- 
cultores vêem frequentemente as 
suas sementeiras e plantações de- 

| vassadas pelos ratoneiros. Bata- 
| tas, milho, feijões, uvas, pinhei- 
ros, etc., tudo serve aos amigos 
do alheio, que campeiam, desen- 
freada e impunemente. 

Noutro tempo houve cá no 
concelho um pôsto da Guarda 
Nacional Republicana que, em- 
bora não correspondesse inteira- 
mente aos fins a que se destina- 
va, impunha todavia um certô 
respeito. Agora as autoridades 
que vigiam as propriedades são 
apenas os guardas campestres, 
nomeados pela Câmara Munici- 
pal, mas pagos pelos laviadores 
que lhes dão a guardar as suas 
fazendas, 

De modo que os abusos são: 
constantes, indispensável se tor- 
nando reprimi-los por quem de 
direito. 

== Nada menos de tres desas- 
tres temos a registar na corres- 
pondência de hoje: Virgílio Sil- 
va, de 17 anos, filho do sr. Her- 
culano da Silva, ao dar um pon- 
ta-pé na bola, no campo do So- 
breiro, com tanta infelicidade o 
fez que partiu uma perna, pelo 
que recolheu ao hospital, 
Também no fatídico cruza- 

mento da estrada municipal da 
Barreira com o ramal n. 50 da 
Nacional, foi chocar com a ca- 
mionete da carreira um filho do 
sr. Januário Simões dos Santos 
— lzidro S. dos Santos — que 
vinha de bicicleta. Esta ficou es- 
tilhaçada, a camionete sofreu al- 
gumas avarias e o ciclista rece- 
me ferimentos de certa gravida- 

Ro 
Na vizinha freguesia do Covão 

do Lobo, um: lavrador dali, ao 
ter conhecimento de que seu fi- 
lho ficára isento do serviço mili- 
tar, para exteriorizar a sua ale- 
gria deitou um foguete que lhe 
explodiu numa das mãos, esfa- 
celando-a. 

== À passar uma temporada, 
encontra-se na sua casa de Bus- 
tos, acompanhada de sua filhinha 
e sobrinha, a sr." D. Elisa Costa 
Moreira, antiga professora oficial! 

tdesta freguesia, residente em Me- 
delim. — Xis. 

Loo 
De Oiá 

Mais um lamentável desastre,. 
a juntar a outros que no mesmo- 
local se têm dado, ocorreu no- 
passado dia 12, no sítio do «Fa-- 
chor, desta localidade (onde a 
estrada que segue para Agueda 
cruza com a estrada de Aveiro- 
Coimbra), que custou a vida ao 
negociante de gado, sr. António: 
Rodrigues dos Anjos, mais co- 
nhecido por António Azeitona, 
da Borralha. 

Um automóvel pertencente ao 
sr. D. Aritónio de Lencastre atro- 
pelou o desventurado Azeitona 
no momento em que êste atra- 
vessava a estrada principal, mon- 
tado em bicicleta, sem se aper- 
ceber do auto que nela passava 
a grande velocidade, Foi tal a 
violência do embate, que o atro- 
pelado foi projectado da estrada 
contra a parede duma casa que a 
ladeava, partindo com o próprio 
corpo uma das janelas. Teve, 
pois, morte instantânea. Contu- 
do; é opinião geral que o con- 
dutor do carro não teve grande 
cuipa do desastre; O cruzamento 
verifica-se numa grande recta da 
estrada que tem a prioridade de 
passagem, e é difici! ser notado 
pelos condutores de autos que o 

  

  RECEPTORES FILIPS. Ven- 
EEE | dem-se na Relojoaria Neves. | 

não corheçam de antemão. 

Não seria, portanto, conve-
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COLÉGIO NOVO 
SANGALHOS 

Ensino secundário e primário 

quente professor oficial da Fo-| 
gueira, sr. Albino Sarabando da, 
Rocha, que foi estrepitosamente| 

| ovacionado. 

o Alvará n.º 290 

Estão abertas as matriculas para os cursos dos liceus e ins-| dinária manifestação que acabava 
trução primária com admissão ao liceu. 

Há facilidades para alunos internos. 
Preços económicos. Tratamento familiar. Instrução esmera-  tério, cairam tão profundamente 

pa. Combóios a horas convenientes. Facilidades para deslocação |na alma lusíada de todos os ou- 

- | vintes, que aplaudiram entusiasta | 
Resultados dêste ano: Como de costume, todos os alunos fi: [e delirantemente, por largo tem- 

po, o orador. 

curso, ao orador precedente as Pereiras mo isa 
boas-víndas e ao povo a extraor- Macieiras MM 

Cerejeiras no» ,ete, etc. 
de fazer-lhe. Aquelas palavras, Roseiras » uv de qual 
ouvidas num silêncio de necro- quer espécie. 

Efectua-se a enxertia de qual- 
quer idade. z 

por camionete Luso-Aveiro. 

caram aprovados, havendo entre êles crianças que fizeram no Ri 
mo ano a 3.º, 4,* classe e também admissão ao Liceu, ficando dis- 
tintas. 

Todo o aluno que fregúentar a 4.º classe é proposto para |ceituadas bandas de música do. 
Troviscal e Oliveira do Bairro, o 
túnel do sr, Alfredo, da Póvoa 
'do Forno, os pirotécnics doa Pó- 
voa do Bispo (Pocariça) e a ilu- 
'minação electrica. 

Exame de Admissão ao Liceu, garantindo-se bom êxito, 
Mais esclarecimentos dá a " 

DIRECÇÃO. 

  

. miente que no fatídico local fôsse | 
colocada uma placa com a res-| 
pectiva indicação ? | 

A Direcção das Obras Públi- 
cas que, louvávelmente, por es- | 
sas estradas fóra vem colocando | 
avisos 2 indicar os sítios perigo- 
sos, não deixará de providenciar | 
também quanto a êste a que nos 
vimos referindo. Os motoristas, 
assim prevenidos, fariam ouvir 
os sinais de alarme e passariam 
no local, talvez, com mais pre- 

De Paredes do Bairro 
(RETARDADA) 

28—7— 939 

FORMATURA — Com a bo- 
nita classificação de 15 valores, | 
concluiu no dia 18 do corrente'a 
sua formatura em Direito, na 
Universidade de Coimbra, o st. 
dr António Joaquim Soares, fi- | 

ErçÃO. : lho dilecto do sr. Manuel Joa-, == De Maíra, onde esteveuma  .. À Au [quim Soares, abastado proprietá- | temporada a tirocinar para O ia dêste lugar, e da sr.! D. Ca] 

pbsto imediato, Fegresstw já a, rolina Augusta de Almeida Soa- É | 
iã o nosso amigo, sr. Tenente| E Ega 

RR ter pa cujas pro-| "65 € nino a Ron aa, 

vas ficou altamente classificado, S!- dr. Cosme, de S. Lourenço 
i do Bairro. pelo quea respectiva promoção di 

deve ser uma questão de dias. O povo dêste lugar, que tem 
Os nossos parabens | pelo nóvel dr. a mais profunda ê (P C 
== Como de costume, encon- Simpatia, preparou, a sua ex.?, 

tram-se entre nós, a passar esta como indesmentido testemunho 
época calmosa do ano, os nossos | de gratidão e alto aprêço, a mais 

amigos e conterrâneos, srs. José carinhosa, a mais apoteótica, a 
Caldeira Júnior, esposa e filho e |mais entusiástica, a mais sugesti- 

“irmão Dario. va das recepções vistas na região 
= Igualmente chegou à sua| da Bairrada. 

  

  

num magistral e empolgante dis- 

ilustre familia e seu tio, sr. dr. 

jnio Francisco Castelão, profes- 

£ 
LMA POPULAR 

xuxa 
x 
% 

rabalhador dêste lugar deu, a| 
ua ex." em frazes buriladas e ca- 
ivantes, as boas-vindas, o elo- 

  

Figu 
Lara 
Pess 

| O homenageado agradeceu, 

  

  

  

% 
% 

Foi uma apoteose! bd Fábrica Cerâmica de 
Abrilhantaram êste acto as con-   X 

Oxxxx 

ENXERTIAS 

Virgílio Alpes Gondêsso 

3 

XXI 

X
x
X
x
x
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eiras de garfo e borbulha 
njeiras de borbulha 
egueiros de garfo 

Oliveira do Bairro 

XXX 
  x a€ x x 
e 

  

Indicações úteis 
  Parabens ao nóvel doutor a sua 

António Rodrigues Cosme, de Encomendas postais 
S. Lourenço .do Bairro, 
CRIME GRAVE — Pelo rege- 

dor desta freguesia, sr. Manuel 
Rodrigues Ferreira Júnior, foí 
capturado, no dia 11 do corren- 
te, Armando Rodrigues Tavares, 
solteiro, jornaleiro, dêste lugar, 
o qual praticou um crime grave 
numa menor de 18 anos de ida- 
de. 

O sórdido monstro encontra-| 
se detido na cadeia de Anadia.| 
CONDECORAÇÃO— Com as 

insignias de Cavaleiro da Ordem 
de Instrução, foi condecorado, 
no dia 28 de Maio p. p., pelo. 
Chefe do Estado, em Lisboa, o 
nosso amigo e assinante, Antó- 

São as seguintes as tarifas pos» 
tais para o Continente, postas) 

até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5$50; | 
até 10 quilos, 6800. |   

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So-. 
[breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
[Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
| gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
(veira do Bairro; 18, Salgueiro 
| (Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
| Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
[Moita (Anadia); 26, Camarneira 

  
sor oficial de Couvelha. 

C. 

e e pm 

Relógios de bolso, parede 'e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoariaNeves. 

  A todos, os nossos cumpri- 
mentos de boas-vindas. 

== Para a praia da Costa No- 
va seguiram o nosso amigo, sr. 
Pompeu Branco, esposa e filhos; 
e a professora sr.º D, Luiza Pei- | x 
xinho e familia. 9% 

== Também se encontra a pas:, 
sar as férias em Oiã a sr.* D. 
Adelaide Peixinho, distinta pro- 96 
fessora de liceu no Porto. x 
= No lugar de Malhapão,des- | 

ta freguesia, foi encontrada den- ag 
tro dum poço, no seu quintal, | 
Felicidade da Conceição Pereira, 
solteira, de 28 anos de idade. Foi! 
retirada quási sem vida, vindo a 
falecer pouco depois. — €. 

casa em Oiã, com sua familia, o| Em nome do povo ordeiro e 
st. Engenheiro Agnelo Prazeres. | 

| 

Passagens e 

% 

Sócio da casa JOSÉ D' 

  

Despedida 
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Guilherme . Silva Júnior, de 
Saima (Sangalhos), na impossibi- 
lidade de se despedir pessoal-, 
mente de todas as pessoas ami- 
gas e de suas relações, vem He 
zê lo por êste meio, agradecendo | 
ao mesmo tempo todas as pro-| 
vas de estima e consideração que! 

A todos gostosamente oferece, 

Encarrega-se de obter 
solicitar os passaportes. 

  

Agente Habilitado — JAIME PAUKO 

ANADIA 
Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e França, aos preços de Lisboa e Porto; 

  

Dão-se todas as informações. 

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

(Febres); 28, Aveiro; 20, Rea 
ça. 

& 
Taxas postais 

Passaportes As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas 840 
Bilhetes postais 525 | 
Bilhetes-cartas . $60 | 

| Jornais, 2 bro o. $06 
! Impressos, cada 50 gramas, $15 | 
| Manuscritos, até 250 gramas , $40 
| Amostras, cada 50 gramas. $15 | 

Prémio de registo . . $40 | ALMEIDA & Cá Ls | Telegramas, cada palayra , $20 | 
| | 

  

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma. | 

nuel António Branco—vVila Ver-| 
de (Oliveira do Bairro). 

  

toda a documentação para 
  

  

sempre lhe dispensaram. 

o seu limitado préstimo na cida-, 
de, de S. Paulo (Brasil), à Rua 
Al-Glete, n.º 733, onde vai fixar) 
residência, 

Sangalhos, 12 de Agosto de, 

——— eo A 

1939. 
“Guilherme Silva Júnior, 

ARRENDA-SE, nesta vila,| 

aquele onde tem estado instala- 

* do'o Grémio dos Industriais Des- 
xascadores de Arroz. 

Procure esta casa nas 
Mealhada, Almas da Ariosa, 

KM
 I
M
I
C
I
C
I
 

CI
C 

toda a concorrência. 

Comprar bom, bonito e 

- José d'Alme 

R
E
A
R
 

Cantanhede, Palhaça e Santo A + ro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variaac. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais recentes é modernos padrões, 

  

'*'Palverizadores — 'Vorpilhas 
  

e Ao ANADIA O 

OOCOSDGOSO SoSUOSGUCOS 

eia feiras c. Vilarinho, Moita 
Olivei; a do Bairro, Bustos, , VENDE-SE -em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quinta] e dependências. Tem. 
água em abundância, canalizada, | 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra-e ramadas, produzindo 3 a 4 

!pipas de vinho; 
Uma quinta com terrenos a vi:| 

nha, produzindo 14 pipas'de vi- 
tio, terras-de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água-em bastante 
quantidade; e 

Um automóvel «Fiati 501. 
3). Tratar com Dr. António da 
O Costa Ferreira, nesta vila. 

, à preços que batem 

  

  
barato, só na antiga. casa .. 

a G   id 
Ro! 

  

., b;* danip 
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central. 

ultimamente em vigor: Até 2|ra 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3500; | Bairro. 

Espingarda 
Vende-se uma, en perfeito es. 

tado de nova, calibre 12, fogo 

Dirigir a José Augusto Ferrei- 
dos Santos — Oliveira do 

Do 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

(Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Doenças Pulmonares — 
Clínica Geral 
SN 

Doenças da boca e dentes 
Consultas ds 9 horas da manha 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
(Antiga casa de Severino Páscoa) 

1 Em Ois da Ribeira—Das 

ea ( 3 ás 6 h, da tarde. 
| Em Espinhel — Das 5 

ás 6 h. da tarde. 

| 

? 
Não. E” na rua de José Estê- 

vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempresor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

Ce, 

João Alberto Ferreira 
Ferrador e Castrador 

Diplomado pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária 

Vem por êste meio cumpri- 
mentar os seus fregueses e o 
público e participar que se en- 
contra a castrar e a ferrar gado 
bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos méto 
tuguês e inglês. 

dos por- 

Quando quizerem ferrar o vos. 
so gado com-perfeição e segue 

[rança, venham a Oliveira do 
| Bairro às quartas-feiras e domin- 
gos. 

Senhores Lavradores: Quando 
|quizerem o vosso gado castrado 
'com toda a segurança e desin- 
fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

João Alberto Ferreira 
Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

VENDE-SE 
UM saxefone ialto, em bom 

4 

  

estado, Quem pretender, dirija-se 
a Severino dos Reis Páscoa — 

| Oliveira do Bairro. 
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ma pomar MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

  

Insecticidas Abecassis | 
Garantem aos Sts. Lavradores a defesa dos seus 41 Por ano — Pagamento aitiantado 
  

SBOBREIRO-BUSTOS 

  

  

  

ares ssuas vinhas as suas hortas: os : 

pomares, das suas vinhas e das suas ho no io Ea E Participa a todos aqueles que desejarem obter 

Solupol Combate as cochonilhas, icéria, pul- Outrospaíses . «20500 |] UVES de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

gões, ete. Nijenerp japalso, 680 raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

y ARREEe sUpo d Anúncios e comunicados niquem num e Ra ao wesmo tem- 

ara destruir lagartas, piolhos," etc,, : o ser procurado nos mercados desta região. 

nsectox nãc convem aplicar insecticidas venenosos. Dao IN amorin 240 P Pp 8 

à into d inh tod Permanentes, contrato especial. 

Especial contra o pulgão da vinha e to os 08 Para os srs. assimantes, 10 ojo de 

Arzetox insectos roedores da vinha e árvores de fruto. desconto. ! 
  

Preparado eficaz na destruição das formi- 

gas dos pomares. | , 

Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes etittitito 

  

| Formitox 
eee eme     Ene EMografia 

| 
  

    

    
  

  

  
    

  

    

d para do ni 
Alderol dar aderência e mais rendimento. É Trabalhos de Antônio Berne Cardoso Para bilhete de identidade 

a ; ' . EE e outros documentos, gru- 

Pedir esclarecimentos a se Tipográficos à | Fazendas, forros e miudezas pos, etc., tiram-se na Relojoa- 

à E : Es | ; = ia Neves, Oliveira d 

Albecassis (Irmãos) & G. no e aa Euler, que vendo tambeno 
LISBOA-PORTO pr e obra fala do artista todos os artigos para ama- 

ag TODOS 08 GÊNEROS So OLIVEIRA DO BAIRRO dores. 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO E as 

. ») sé Carimbos de borracha a 

ao Pato 
| Executam-se na 

E PO : | TIP. POPULAR RNA NEM 
| j 

hos Srs, Lavradores = x Fe) Fábrica Cerâmica iz 
õ AIRES Oliveira do Bairro | a De ma Lie 

MANUEL SIMÕES % ipa GUERRA & CRUZ, h.º 

QUINTA NOVA — BusTOS FRSSA xo (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Vem participar aos seus estimados clientes é a0 | — 

público em geral que está fabricando debulhadoras WEBCHOHSCDOS 

de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 7 À 

lamentos doterids, pelo que chama a atenção dos | FEMáquinas de costura a qu 

seus clientes para os novos modêlos Cêste ano. as melhores. Conirontem quali. 

Não comprem sem consultar esta casa. dade e condições. A" venda na 
Relojoaria Neves. 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo-romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

A dades 

Pedimos para não comprarem sem eonsultar 

os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

x * 
x x 
” x 

x 
& Agueda x 

x a 
X% x: 
% x: 

x x material. — Descontos aos revendedores.     = x 
PREÇOS SEM COMPETENCIA IgoDODDOBODO OS! KKXHNKAHIMII MEIA 266262 ÇÕE 
  

Assinar e propagar a «filma Popular», 

conseguindo-lhe nopos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

DOPDDODODOCO| O 
BR ai L RN MI ME 

Segundo a lei Brasileira 
foi permitidoo embarque, 
livremente para aquele País, x : Ed 
à todos os portugueses dos Dr. Manuel de Vilhena 
dois sexos e de qualquer profis- ADVOGADO 
neo aaa presiso car- E 
a de chamada. Dirigir a 
António de Almeida, ee AVEIRO 
te habilitado — Praça da x 
República—Telefone 20— 
AGUEDA. Trata de tudo 
que é preciso e vende as 
passagens ao preço das 
Companhias de Lisboa e Por- 
to, 

   
   

EXEXENXOXOXEX| Areia branca fina | 
DO 

Colmeias Móveis Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

Mudança d'abelhas de cor-lrata — Oliveira do Bairro. 

tiços para as mesmas, uten- 

silios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

fugado. 

Para se certificarem, agra- Máquinas de costura 

   

      

  

    

      
   

       
      
  
  

   

  

        

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Prlojoaria Neves. 
  

-hnxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas ârvores, Para enxer 

tias de todas as qualidades, 
irigir a Virgilio de Oliveira 

Repolão (Oliveira do Bair 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 
     

: Dão-se informações a quem 

Herculano da Silva. pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

OXOXONXDNDRER | estado, por precos relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

Agência 00 Primeiro de Janeiro | por correspondência como pes- 
——e— | soaimente, à 

RELOJOARIA NEVES 

Dião-se todos os eselatecimen tos 
DC nantes 

*% 

    

   

   Cartões de visita — me 'peraes 
rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5300 

cento, Daniel da Silva Oliveira     SEMEIA IE 6 26 
a & g OIÃ BPDEBOBDSDDO ADHD BSS 
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